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1. Introdução

Segundo maior bioma brasileiro, localizado em grande 

-
-

uma enorme diversidade de plantas, sementes, frutos e outros 
produtos, muitos dos quais endêmicos e tradicionalmente uti-

-

agroextrativista, e as populações locais que exploram os pro-
dutos da biodiversidade têm uma importância quase vital para 
a conservação e sustentabilidade do bioma e a valorização de 

-

-
camente desconhecido por grande parte dos brasileiros, o que 
mudou a partir de uma série de iniciativas que transformariam 

-
senvolvimentistas, públicos e privados, contribuindo, em grande 
parte, para a construção das duas visões que se tornaram hege-

-
ca nas últimas décadas, a perspectiva que orienta este capítulo 
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sociobiodiversidade, aos conhecimentos e práticas dos diferentes 
atores territoriais, como é o caso das comunidades agroextrativis-

Algumas ações recentes, centradas na conservação da di-

nova dinâmica territorial que tem proximidade com a perspec-
-

as relacionadas à valorização de produtos agroextrativistas 
pela gastronomia e a construção de mercados alternativos 

sua valorização na área da gastronomia pode representar para 
a geração de emprego e renda, bem como para a qualidade 
de vida das populações agroextrativistas, tem sido objeto de 

et 

al. et al.

sustentável de produtos alimentares provenientes da biodi-

complementar para as formas mais tradicionais de conserva-

et al.

As tradições culinárias locais permanecem fortemente li-

et al. et al.

e valorizadas por processos dos quais fazem parte movimentos 
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bioma também está crescendo nos últimos anos, especialmente 

et al.

envolvimento dos chefes de cozinha, verdadeiros artesões da 
costura entre a tradição e a modernidade, tem sido fundamen-

-
mas de singularização dos produtos utilizados pelos atores da 
gastronomia conferem valor aos mesmos e os tornam mais atra-
entes para um determinado segmento de consumidores, permi-
tindo, também, estabelecer uma certa ordem de condição social 

elaborada sob a perspectiva da nova sociologia econômica, po-
demos dizer que esse processo faz parte de um movimento re-
cente de construção social de sistemas alimentares alternativos 

sistemas agroalimentares clássicos dominados pelo agronegó-

-

113

 

alimentação, utilizando produtos artesanais de qualidade especial, produzidos de forma 
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nova sociologia econômica, focam no surgimento desses siste-

-

um papel importante na construção desses sistemas, em parti-

-
tégias desenvolvidas por esses atores para valorizar os produ-

revela grandes lacunas, mostrando apenas poucos estudos de 
-
-

deste capítulo foi analisar se a realização de eventos como o 
-

originou este capítulo concentrou-se na realização da primeira 
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-

regional, o consumo e a alimentação alternativa em conexão 

da pesquisa documental sobre as principais questões trabalha-
das, foi feita uma pesquisa de campo que consistiu em visitas, 
observações e entrevistas realizadas durante as duas edições 

principalmente com chefes de cozinha e responsáveis por al-

-

-

-

-
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Figura 1

-
-

-
-

sitivo territorial de valorização e construção social de sistemas 
agroalimentares alternativos e de novos mercados para os pro-

-
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processo de valorização e construção social de sistemas agroa-
limentares alternativos e de novos mercados para os produtos 

os esforços de um grupo de atores no sentido de recuperar os 
valores identitários, culturais, tradicionais e socioambientais re-

acordo com a perspectiva dos sistemas alimentares alternativos, 

segunda hipótese é a de que, atualmente, as relações entre a 
gastronomia e os sistemas agroalimentares alternativos são re-
lações harmoniosas, pois os atores envolvidos demonstram ter 
os mesmos interesses, voltados para a conservação da sociobio-

Além desta introdução, na primeira seção do capítulo apre-
sentamos os principais conceitos que compõem o quadro analítico 
utilizado, especialmente a abordagem da sociologia econômica re-
lacionada à construção social de sistemas agroalimentares alterna-

-
-

as discussões teóricas e factuais das seções anteriores, buscando 

2. Sistemas agroalimentares alternativos e construção social 
de novos mercados

A transformação nos sistemas produtivos tradicionais e na 
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-
te tornou-se uma área de produção agroindustrial devidamente 
integrada às novas dinâmicas econômicas do país, orientadas 
pelo crescimento industrial e pela hegemonia do sistema agro-
alimentar global – normalmente dominado por complexos 

duplicação da superfície ocupada para a agricultura moderna 

-

-

dieta alimentar tradicional e sua relação com a má nutrição e a 

-
tação nativa, a redução das distâncias entre as áreas rurais e 
urbanas e as distâncias crescentes que precisam ser percorri-
das para a coleta dos produtos agroextrativistas, que fazem 
parte da dieta alimentar das populações locais, contribuíram 
para a mudança dos hábitos alimentares tradicionais em fa-
vor dos produtos industrializados e padronizados produzi-
dos pelo agronegócio, que podem ser adquiridos com mais 

consolidação do sistema agroalimentar global, o modelo de 

brasileiro não somente acarretou impactos na sociobiodiver-
sidade e mudanças nos sistemas alimentares locais, como 
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contribuiu, igualmente, para aumentar o distanciamento en-

-

que alcançou um desenvolvimento produtivo e econômico re-
conhecido nacionalmente e internacionalmente pela produção 

de forma rápida e praticamente irreversível, com quase metade 
da vegetação original convertida para a grande agricultura e 

vegetação nativa intacta, e essas áreas remanescentes estão bas-
et al.

a biodiversidade é ainda utilizada pelas populações locais, es-
et al., 

-
senta o sustento de grande parte da população rural e cumpre 
um papel crucial no cotidiano e sustentabilidade das popula-
ções tradicionais, seja como garantia da segurança alimentar, 
como fonte renda e insumos ou, ainda, como ferramenta para a 
conservação dos recursos naturais e dos patrimônios culturais 

Além da biodiversidade, as populações locais e os patrimô-
nios culturais, como os patrimônios alimentares, foram igno-

agroextrativistas e uma grande parcela dos agricultores fami-

sustento e para o consumo local, sem grandes impactos nos 
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ecossistemas do bioma e mantendo os referenciais identitários 
do território, como os patrimônios alimentares, os saberes e as 

-
do como um território de desenvolvimento foi e continua sendo 

dos recursos naturais e por movimentos de resistência das po-

-

consigo um potencial analítico que possibilita um outro olhar 
-

gens sobre territórios de identidade, patrimônios alimentares e 
mercados alternativos, interconectados pelas noções de identi-
dade e pertencimento, permitem compreender os processos de 
resistência dos atores, ou grupos de atores, como as populações 

os primeiros povos do bioma, em especial as populações indí-
-

-

e que passaram a praticar a coleta e a fazer uso dos produtos 

o extrativismo é a principal maneira de obter esses produtos e é 
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amplamente desenvolvido por agricultores familiares e comu-

-
rado resultou em uma riqueza cultural, e os hábitos alimentares 
das populações tradicionais ainda se fazem presentes no coti-
diano de grande parte da população local como marcas regis-

populações locais permanecem fortemente ligadas ao uso de 
certas frutas e sementes regionais, seja em seu cotidiano, seja na 
preparação de pratos típicos, sucos, licores e doces consumidos 

-

-
dardização alimentar, associado aos sistemas agroalimentares 
globais, tem encontrado a resistência de movimentos e ações 
de atores territoriais que buscam dar visibilidade e valorizar 
seus produtos e patrimônios alimentares por meio de proces-

-

território e patrimônio, especialmente o patrimônio alimentar, 
é apontada em estudos recentes sobre a gastronomia brasileira 

-
mentares territorializados, salienta-se o de gastronomização das 

terroir

-
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terroir’ 
–, alguns dos quais tinham saído de moda, foram revalorizados, 

apesar da valorização dos produtos tradicionais e cozinhas lo-
cais, o processo de gastronomização coloca o risco da elitização 

o risco de elitização culinária pode ser historicamente associa-
do ao relacionamento entre agricultura e alimentação, entre pro-

-
mento e o acesso dos consumidores a informações cada vez mais 

114

A relação entre agricultura e alimentação, organizada em 
escala mundial, ampliou o distanciamento entre os lugares de 
produção e de origem dos produtos alimentares e os consumi-

a produção de alimentos e o seu consumo produziu um proces-
so de desterritorialização e de homogeneização dos produtos, 

-
lação aos mercados mundializados, cada vez mais complexos e 

 
 ; cognitive, avec la spécialisation 

des connaissances et l’accès des mangeurs à des informations de plus en plus complexes.” 
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A questão do distanciamento entre produtores e consumi-

estudos sobre os países do Sul, a autora salienta as vantagens de 
dispositivos como os mercados de proximidade ou os circuitos 
curtos, colocados em prática pelos atores de um determinado 
território, as quais seriam: redução das incertezas em termos de 

promoção do intercâmbio de informações e inovações para a 

mesma direção de aproximação entre produtores e consumidores 
territorializados e potencializa as possibilidades de ruptura com 

relocalização da produção e do consumo, como as marcas de ter-

de comercialização aproximando os produtores dos consumido-

-

de um encontro espontâneo entre a oferta e a demanda, mas de 
lutas políticas empreendidas por uma rede de atores que se en-

-
tende-se por redes um conjunto de contatos e conexões sociais 
entre indivíduos ou grupos, cuja ação de um membro da rede 
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-

econômica são de que a ação econômica é uma forma de ação so-
cial, e que, portanto, as instituições econômicas são construções 

-
nhecidos dessa abordagem em termos de construção social dos 
mercados refere-se às ordens sociais apoiadas pelos mercados 

corresponde, também, à estruturação de determinadas posições 

certas categorias de produtos, como os produtos orgânicos, por 

reputação, podendo ser distinguidos e, assim, encontrar novos 

a agricultura e a gastronomia, a valorização da culinária local 
aparece como o elemento mais importante, o que é simbolizado 

ao produtivismo representado pelo fast food, tem se expandido 

os sistemas agroalimentares alternativos buscam superar a ex-
clusão dos agricultores familiares dos mercados e das cadeias 
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3. O papel da gastronomia “do Cerrado” na construção de 
sistemas agroalimentares alternativos

3.1 O Festival Gastronômico Cerrado Week

-

Ampliar o conhecimento do público sobre o po-

e ao mesmo tempo criar uma demanda regular para 

esses produtos, fomentando, assim, toda a cadeia pro-

dutiva dos agroextrativistas e cooperativas que utili-
115

-
food-trucks e 

em termos de organização dos atores envolvidos, seja no que 

-

-
Prazeres da MESA, 
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-

organizacional das redes sociais dos atores gastronômicos en-

-

dos fatores que motivaram os chefes e donos dos estabeleci-
mentos a participarem do evento, dentre os quais se destaca-
ram: o fato de muitos já conhecerem e usarem produtos do 

de recuperar e divulgar os saberes locais e a identidade ligados 

atual da alta gastronomia – uso do patrimônio alimentar local 
e sua vinculação à sociobiodiversidade, além dos interesses 

-

motivos para a não participação na segunda edição: o pequeno 
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Tabela 1

1a edição – 2014 2a edição - 2015

estabelecimentos estabelecimentos

- -

- -

Além da evolução quantitativa, em termos do número de 
estados e de estabelecimentos participantes, na segunda edição 
observou-se uma evolução qualitativa na proposta de realiza-

-
mentar a cadeia produtiva dos agroextrativistas, associações e 
cooperativas, os estabelecimentos se comprometeram a utilizar 
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dos alimentos degustados, alguns dos estabelecimentos se em-
penharam, igualmente, em indicar o fornecedor do principal 
ingrediente utilizado e se engajaram na propaganda e venda 
de produtos agroextrativistas processados localmente, como pi-

Segundo avaliação dos entrevistados, da primeira à segun-

demanda e uma melhor aceitação desses produtos por parte dos 
clientes que tiveram oportunidade de degustar, a preços acessí-
veis, uma gama variada de pratos, alguns dos quais com a assi-

Além desses aspectos, a troca de informações entre os che-

mundo da gastronomia local e regional também foi um fator 

-
portância das redes de relações sociais como uma dimensão es-

durante o evento, observou-se que, em geral, há uma falta de 
conhecimento sobre o potencial gastronômico dos produtos do 

-
-

conheciam suas propriedades nutricionais e todo seu potencial 
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-
riedade de sementes, frutos e outros produtos apontada pelos 
chefes, o que evidencia um processo de expansão no uso dos 
produtos, para além daqueles mais tradicionais já conhecidos 

Caryocar bra-

siliense Hancornia specio-

sa Eugenia dysenterica Salazón crassifolia

Anacardium humile Annona 

crassifolia Hymenaea stilbocarpa

Syagrus oleracea Capsicum chinense “Adju-

ma” Musa paradisiaca

Eugenia calycina Dipteryx alata

Vanila edwalli -
tos, na maioria das vezes, compõem os pratos na forma de ge-

-
so de apropriação e uso gastronômico de produtos tradicionais 

mercado consolidado, o pequi é rico em proteínas, poliglicerí-
-

-

e cheiro são muito marcantes, e as práticas tradicionais de pre-

exige cortar a polpa ao redor do núcleo para evitar lesões gra-
ves causadas pelos espinhos que se encontram no interior do 
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na alta gastronomia diferem da prática tradicional de servir os 

turísticas da região, os clientes são alertados sobre os cuidados 

ser uma prática comum em alguns restaurantes e no cotidiano 

3.2 Gastronomização e construção social de novos mercados para os 
produtos agroextrativistas do Cerrado

-
rado encontra-se em expansão, como mostra uma iniciativa da 

Além do mercado nacional, o mercado internacional tem 
mostrado um interesse crescente pelo lado exótico e a origem 

-
bre o comportamento, taxas de crescimento da produção e pre-

-
ram que, em razão de seu valor comercial, alguns desses pro-
dutos já romperam os limites dos mercados locais e nacionais 

-
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-

-
dos in natura ou na forma de suco por parte das populações lo-
cais, e apesar da crescente visibilidade, nem todos os produtos 

-
terizados como patrimônios alimentares com um mercado ga-

nas áreas rurais, grande parte dos produtos da biodiversidade 
-

tronômica, permanecem desconhecidos para o grande público 
em geral, especialmente os consumidores urbanos, e seu con-

por exemplo, é um fruto que, apesar das qualidades de sabor, 
é altamente perecível e reconhecido, em algumas regiões como 

fruta já aparece em geleias, sucos e sorvetes vendidos em cen-

-
mente do baru, também conhecida como cumbaru, é outro 
exemplo de um produto que não faz parte do patrimônio ali-

-
refação, implementado por moradores urbanos e rurais, e da 
construção social de um novo mercado associado ao bioma do 
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em pousadas de cidades turísticas e em centros urbanos sob a 
forma de pequenas amostras, para incentivar turistas e consu-

tipos de alimentos, principalmente doces, sorvetes, chocolates, 

-
do pelas populações mais antigas, tem um forte relacionamen-

-

movimento entre alguns chefes no sentido de realizar pesquisas 

desenvolver a produção e processamento sustentáveis junto aos 
-

formando um grupo de pesquisa sobre o produto e o tem divul-

A lista dos produtos mais utilizados pelos chefes também 
inclui outras categorias além de frutas e sementes, como a car-

Sus scrofa domesticus Sus scrofa

Tayassu pecari Pecari tajacu

exótica e de baixa gordura e calorias desses animais é altamente 
apreciada pelos chefes e pela clientela de restaurantes especiali-
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inovações foram feitas em receitas tradicionais, como a prepa-
ração da carne com pequi ou com geleia de alguma das frutas 

no sentido de usar produtos produzidos de forma sustentável, 
Xantho-

soma sagittifolium Maranta arundinacea

geral, açúcar e melaço de muscovado, vinho, entre outros pro-
-

 

-

expertise é valorizada socialmente e uma prova de 

-
116 

As inovações e experimentos realizados pelos chefes, na 

de ingredientes e condimentos, a exemplo do café com pequi e 
geleias de diferentes frutos com pimenta moída, demonstram e 
acentuam o potencial desses produtos, procurando servir o pa-

-
da aos pratos tradicionais, seja na receita, seja na apresentação, 

  “C’est chic de manger des produits écologiques et sauvages. (...) L’écologisme et 

socialement valorisée et une preuve d’actualité. (...) Les élites des pays en voie de développement 
peuvent jouer un rôle en ce domaine.”
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Figura 2

-
-

pratos gastronômicos representações simbólicas relacionadas a 
um consumo de prestígio, algo que se afasta da visão promovi-
da pelos chefes e outros atores da gastronomia, como o movi-

-
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-

inclusão de frutas na lista de alimentos consumidos e a clas-

-
do superior às frutas tradicionalmente encontradas em maior 
abundância, cujos preços altos são inacessíveis para as pessoas 

contexto altamente seletivo, o mercado de frutas exóticas tem 
registrado aumento nas vendas e no uso por chefes de renoma-

renomados que tentam inovar as receitas e adaptá-las ao gosto 
dos clientes, difere da preparação tradicional feita pela popula-

de reconstrução e reinvenção, uma releitura das práticas alimen-
-

tínua é típico da dinâmica dos patrimônios, especialmente dos 

-
dores indicados pelos chefes foram os agricultores familiares e os 

-

-
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-
midores e os agricultores familiares e comunidades tradicionais 
organizadas em associações e cooperativas, sua participação no 

A grande maioria dos produtos é colocada nas feiras pelos 
próprios produtores ou por pequenos grupos de produtores or-

em sua base por agricultores familiares e pessoas que vivem do 
extrativismo, e passa pela venda direta nas estradas ou merca-
dos locais ou pela venda a particulares, associações, cooperati-

-
-

ximidade entre os pontos de venda de alguns produtos e os 
-

tra uma sintonia com a proposta dos sistemas agroalimentares 

-
de maioria dos feirantes que trabalha com produtos extrativistas 

-
-

-
tos coletados pelas comunidades rurais, seja para compensarem a 
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os comerciantes não informam a origem dos produtos, uma vez 
que as cargas são informais e, portanto, não há registros e, muito 

-

estabelecimentos, principalmente restaurantes regionais, com-

.

A falta de informações precisas sobre a origem dos produ-
-

ender a forma como atuam os atores envolvidos na cadeia e seu 
papel na construção social dos mercados, assim como evidencia 
a quase inexistência de redes de fornecedores e de cadeias pro-
dutivas bem estruturadas.

-
culdades destacadas estão relacionadas ao armazenamento, con-

os chefes, são necessários mais estudos e pesquisas, bem como 
inovações que permitam a adaptação e singularização dos pro-
dutos, o que contribuiria para uma melhor aceitação dos clientes 

Observou-se um consenso entre os entrevistados sobre a 
grande maioria das questões levantadas, mas não sobre a impor-
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-
garia positivamente no processo de valorização dos produtos do 

-

-

igualmente, que o movimento de gastronomização dos produtos 
-

monialização informal ou espontânea liderada por atores sociais 

-

A importância do uso dos produtos locais – uma das ideias-força 
desses eventos – e as vantagens da aproximação entre os produto-
res e os consumidores são ressaltadas por dois renomados chefes: 

“É importante valorizar o que encontramos por 
aqui. São produtos mais frescos, mais saudáveis 
que, às vezes, são colhidos de manhã e você 
come à noite no restaurante” (Gil Guimarães); 
“Eu compro um produto de qualidade, natural, 
orgânico, mais saudável, enquanto o produtor 
consegue o dinheiro para a próxima produção e 
o sustento da família”.117 (Mara Alcamin).
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4. Conclusões

As redes sociais ligadas à organização e à realização das 

organizacional: o evento serviu, efetivamente, de vitrine para 

conhecimento sobre os produtos, seu potencial alimentar e pos-

de produtos para além daqueles conhecidos pelo grande públi-

-
-

tante no processo de valorização e construção social de sistemas 
agroalimentares alternativos e de novos mercados para os pro-

-

envolvidos e sinalizam possíveis riscos, o que requer um certo 

-

alimentares que foram construídos coletivamente ao longo de 

dá na medida em que eles são resgatados, apropriados e, por 
-

dos, muitas vezes sem qualquer menção à sua origem – algo 
que se afasta da visão promovida pelos chefes e outros atores 
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mesmo que, na maioria das vezes, as inovações no uso dos pro-

do uso e preparação tradicionais, como no caso emblemático do 
pequi, os chefes promovem uma releitura que mistura conheci-
mentos tradicionais e técnicas de alta gastronomia, guardando 
como base de referência práticas alimentares que fazem parte 

-

valoriza e eleva o nível dos produtos aos padrões da alta co-
zinha, contribuindo para uma melhor aceitação dos clientes e 

literatura, oculta relações de poder e desigualdades entre os 
atores envolvidos, dando margem para um segundo risco: o ris-
co de a gastronomização promover a elitização dos patrimônios 
alimentares e dos sistemas agroalimentares alternativos serem 

-
to de consumidores – seja de alta renda, seja de um alto padrão 
intelectual e educacional, que associa aos pratos gastronômicos 
representações simbólicas relacionadas à sustentabilidade, à 

de os sistemas agroalimentares alternativos serem convertidos 

-
-

-se em práticas democráticas reais que permitam uma efetiva 
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potencialização do uso dos produtos pelos consumidores, em 
geral já acontece em relação aos produtos orgânicos e pode se 

-

construção social dos mercados alternativos não seja o simples 
resultado do encontro espontâneo entre a oferta e a demanda, 

vez introduzidos em um mercado desterritorializado, os ali-
mentos se transformam em simples mercadorias desprovidas 

como patrimônios alimentares portadores de identidades ter-
-

acarretar um distanciamento entre produtores e consumidores, 
semelhante ao que ocorre com os produtos estandardizados nos 

valorizados e se insiram num mercado em acelerada expansão, 
vão acirrar o interesse dos grandes compradores e colocar, con-

mesmos moldes do que ocorre nos sistemas agroalimentares 
dominados pelas grandes empresas multinacionais ligadas ao 
agronegócio, trazendo prejuízos incalculáveis para a biodiver-
sidade e vulnerabilidade para as populações agroextrativistas 
menos favorecidas em termos de terra, capital e tecnologia, e, 

-
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-
-

deriam fazer frente a este risco e atuar como salvaguardas dos 

do trabalho apontaram para uma posição ambígua e reticente 

é um tema que restou em descoberto e que merece um estudo 

-

-

-
traram interesses comuns que guardam uma identidade com o 
território e uma preocupação com a conservação de sua socio-

-
tros atores participam direta ou indiretamente desses processos 
e seus interesses parecem estar desconectados das motivações 

Os riscos observados ao longo deste capítulo apontam para 
contradições latentes que poderão se manifestar na forma de 

fato de que iniciativas contrahegemônicas, como os sistemas 
-

-
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a depender das estratégias, disputas de interesses e correlação 

agroextrativistas e uma aliança com os chefes terão um papel 
fundamental, especialmente na defesa dos patrimônios alimen-

-
tas cujas respostas dependem de uma investigação mais profun-

chefes retornam às comunidades e aos territórios de origem? 
-

rização dos produtos e da construção de mercados alimentares 
alternativo na biodiversidade, nas comunidades agroextrativis-

no início do capítulo, este campo de estudo é novo no contexto 
-
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